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   no layout e no conteúdo. Após exatos 12 meses de Enfermagem Digital,
criado com o início da pandemia e diante do desafio de aulas online
na disciplina de Estágio Supervisionado, acreditamos que fomos longe, 
mais do que planejávamos ou imaginávamos. 
    Veiculamos 20 edições do jornal em 2020, divulgando assim, muitas
notícias e reflexões na área da saúde, e chegamos até a ganhar 1 prêmio:
o 1º lugar no Empreenda URI, uma parceria da URI e SEBRAE. 
    Fomos amando cada vez mais esta ferramenta de comunicação e 
cuidando-a de forma que pudesse, a cada edição, surpreender, informar,
encantar, instigar, pudera, nossa profissão, a enfermagem, baseia-se
na técnica e na ciência, mas sobretudo carrega o amor e o cuidado como
elementos constituintes da profissão. 
    Em 2021, seguiremos com o Enfermagem Digital de forma mensal, com
matérias nos eixos saúde do idoso, saúde mental, saúde da criança,
saúde da mulher e saúde do homem. Também contamos com o Espaço
do Egresso, Espaço do Professor e Espaço de Aprendizagem. 
    Desejamos muita enfermagem, muito digital e, esperamos que,
assim que possível, muito abraço e encontros presenciais. Boa leitura!

  

 Com carinho,
 professoras Claudete, Letícia e Sandra.

CARA NOVA



Espaço do Egresso
Planejamento: uma ferramenta 

para atuação do Enfermeiro

ANDERSON CECCHIN DE BASTOS
Gestor de Atenção Básica do município de Santiago

Foto: arquivo pessoal
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 Sou egresso da primeira turma do Curso de Graduação em Enfermagem e iniciei minha caminhada profissional 
na cidade de São Borja atuando na Estratégia da Saúde da Família (ESF) por 6 anos. Atuei também dois anos na 
Unidade de Terapia Intensiva do Grupo Hospitalar Santiago e professor do Curso Técnico de Enfermagem da Escola 
da URI. Desde de abril de 2015 ingressei na Prefeitura Municipal de Santiago exercendo o papel de enfermeiro na 
ESF Missões por 4 anos, atualmente estou atuando na função de Gestor da Atenção Básica do Município. 
     Passando por esses diferentes cenários pude contemplar na prática que uma das ferramentas mais importante 
para o êxito do nosso serviço é o Planejamento. Nesse sentido quero registrar que uma das experiências mais 
desafiadoras foi o de PLANEJAR o “IMPREVISIVEL” no início do ano de 2020 quando o Coronavírus começou a 
ultrapassar fronteiras e a equipe gestora do município teve que iniciar suas ações. 
     Na minha opinião esse planejamento inicial e avaliações periódicas para ajustes, está contribuindo para 
alcançarmos impactos positivos. Citarei algumas das ações planejadas e estão sendo executadas: Santiago foi uma 
das primeiras cidades do estado do RS a realizar o plano de contingência, capacitação para desenvolvimento das 
atividades de forma segura no comércio local, criação do Centro de Triagem Covid fortalecendo e protegendo as Esfs 
para continuar cuidando das condições crônicas e a central de monitoramento telefônico para sintomas 
respiratórios sendo acompanhado diariamente.  
     Quero deixar meu apelo, deixe tempo para planejar e avaliar as ações desenvolvidas na tua área de atuação 
enquanto enfermeiro. Não podemos deixar que a famosa frase “não tenho tempo” roube essa ferramenta de nossa 
vivência. Portanto nesse contexto relembro Georg Litchtenberg quando diz “As pessoas que nunca têm tempo 
para nada são as que menos conseguem fazer”.



     A presente reflexão que trazemosà tona não tem a pretensão de ser um artigo científico, mas um esboço do que 
se está refletindo no Grupo de Estudos da Infância e Adolescência (GEIA), que faz parte de um projeto de Extensão, 
denominado Projeto Aprendizado Jurídico – PAJ, do Curso de Direito da URI Santiago. Os integrantes do referido 
grupo de estudos estarão envolvidos numa atividade extensionista, nas escolas do município, propondo a Cultura 
de Paz através da realização de círculos restaurativos e da Comunicação Não Violenta (CNV), assim que for possível 
a presencialidade nos ambientes escolares. 
     Segundo Jacques Delors, há 4 (quatro) pilares da Educação que precisam ser observados:Aprender a conhecer;
Aprender a fazer; Aprender a viver juntos;eAprender a ser.
     Dentre estes pilares apresentados, as práticas restaurativas vêm ao encontro do terceiro pilar da educação, qual 
seja aprender a viver juntos,na medida em que proporciona aos sujeitos vivenciarem os sentimentos de empatia 
e respeito ao outro. Num mundo tão agitado, tão polarizado e cheio de adversidades, é natural que conflitos existam. 
     Assim, é importante que, nos espaços educacionais, por sua essência de formar cidadãos e prepará-los para o 
mundo, que a sua forma de resolução seja essencialmente pedagógica, diferenciada, não beligerante, ou seja, pacífica. 
     As práticas restaurativas podem ser realizadas por meio dos seguintes processos: mediação, conferências e círculos 
(de cura ou de emissão de sentenças). Independente da forma escolhida para restauração de vínculos nos mais 
diversos espaços humanos, a Comunicação Não-Violenta se mostra como uma forma de falar e de ouvir. Como 
normalmente, tendemos mais falar que ouvir, “é preciso exercitar a arte da escuta sensível, ou seja, entender e captar 
o que está nas entrelinhas das palavras, da linguagem corporal e dos atos. É o desenvolvimento da arte de ouvir o 
que o outro diz, compreender as diferenças entre o outro e nós mesmos, numa atitude de respeito e consideração. 
O que pensam os outros, qual a sua maneira de olhar a situação, o que sentem? A capacidade da escuta é o alicerce 
para a construção dos acordos de bom convívio.” (MALDONADO, Maria Tereza) 
     Além de ouvir de como os outros estão se sentido, é preciso que, nos processos restaurativos, falemos sobre 
sentimentos, como estamos nos sentindo. Desta forma, as adversidades tendem a acabar ou amenizar, produzindo 
uma espécie de “desarme”. As pessoas envolvidas, na prática restaurativa, percebem a tensão presente no “ar”
 sendo reduzida, todos ficam mais sensíveis e, então, mais propensos ao momento, ao entendimento. 
     Constituem-se como valores ou premissas a todos os modelos de práticas restaurativas: - diálogo;
- busca da responsabilidade ativa; - empatia; - perdão; - reflexão; e - desenvolvimento da capacidade de ser ouvido e 
de ouvir.
     E o valor diálogo, tende a ser melhor vivenciado quando usamos da CNV e suas técnicas, pois ela nos ajuda a 
reformular a maneira pela qual nos comunicamos e ouvimos os outros. Nossas palavras, em vez de serem reações 
repetidas e automáticas, tornam-se respostas conscientes, fruto do que estamos percebendo, sentindo e desejando. 
Somos levados a nos expressar com honestidade e clareza, ao mesmo tempo que damos aos outros uma atenção 
respeitosa e empática. (ROSENBERG, Marshall)
     Assim, se quisermos um mundo diferente, sem grandes conflitos, discriminações, genocídios, precisamos começar 
por nós mesmos. A Cultura da Paz começa por mim, por você, por nós, até chegar ao maior número possível de 
pessoas. 
     Sejamos mais que profissionais, professores(as) e acadêmicos(as); sejamos humanos(as) restaurativos(as). 
“O mundo em que vivemos é aquilo que fazemos dele. Se hoje é impiedoso, foi porque nossas atitudes o tornaram 
assim. Se mudarmos a nós mesmos, poderemos mudar o mundo, e essa mudança começará por nossa linguagem e 
nossos métodos de comunicação” (GANDHI, Arun).

Espaço do Professor
A Importância da Comunicação Não Violenta nas nossas relações 
e a aplicação em círculos restaurativos para uma Cultura de Paz

Por Michele Noal Beltrão

Michele é Mestra em Direito Público pela UNISC, professora do
curso de Direito da URI Santiago, coordenadora do GEIA e Presidente

do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
de Santiago

Foto: arquivo pessoal
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Espaço de Aprendizagem
LABENF

CONHECENDO O 
LABORATÓRIO
DE PRÁTICAS 
DE ENFERMAGEM

labenf@urisantiago.br
@labenf.uri

GEPSE O GRUPO DE ESTUDO
E PESQUISA EM SAÚDE
E ENFERMAGEM

     da URI Santiago possibilita aos estudantes, egressos e professores fortalecerem o conhecimento 
sobre a ciência e a produção científica da área da saúde, especialmente da enfermagem, o que refletirá 
em uma formação mais crítica e reflexiva sobre o ser e o fazer enfermagem. Mensais, as reuniões 
acontecem sempre na última segunda-feira do mês.
     O GEPSE proporcionou também a comunidade acadêmica em 19 de abril de 2021, via Google Meet, 
oficina sobre elaboração e organização de Currículo Lattes, ministrado pela ProfªMa. Bárbara Batista. 
Esta oficina possibilitou aos estudantes realizarem cadastramento na Plataforma Lattes, bem como 
realizarem a inserção de certificados na mesma. Além disso, foi possível discutir sobre a importância 
desta plataforma e da organização de um currículo acadêmico para a inserção de certificações e 
atividades realizadas durante a formação e   a vida laboral.
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     Os Cursos de Graduação em Enfermagem seguem uma filosofia que possibilite formar profissionais 
capazes de atender as necessidades de saúde da população. Neste sentido, deseja-se que os Enfermeiros 
tenham habilidades técnicas e raciocínio clínico para a assistência. Para isto, a formação destes 
profissionais passa pelo campo prático em serviços de saúde e em espaços dentro da Universidade, 
os quais proporcionam ao então estudante, desenvolver suas competências profissionais.
     Assim, o Laboratório de Enfermagem é um espaço que visa aproximar o estudante da realidade dos 
serviços. O Laboratório de Enfermagem fica a disposição de professores e estudante, e conta com 
inúmeros equipamentos e materiais para aulas práticas que viabilizam o desenvolvimento de habilidades 
através de reprodução e simulação de procedimentos e consultas de enfermagem, organização de 
materiais, preparo e administração de medicamentos, além de proporcionar o aperfeiçoamento de 
relações interpessoais e debates sobre assuntos relacionados a saúde e a Enfermagem, favorecendo 
reflexões críticas sobre as práticas e oportunizando aprender sobre o campo ético e profissional.
     É um ambiente onde é possível aliar o processo de ensino-aprendizagem teórico-prático. O Laboratório 
de Enfermagem da URI Santiago atualmente conta com a coordenação da Profa. Letícia Machado e com 
a bolsista Acadêmica Emanuelly Pacheco, as quais estão à disposição para sanar dúvidas e realizar 
agendamentos para aulas práticas e estudos individuais ou em grupo.
           
     



Espaço de Aprendizagem
LAIGUS

LIGA ACADÊMICA
INTERDISCIPLINAR
DE GERONTOLOGIA
DA URI SANTIAGO

     A Liga Acadêmica Interdisciplinar de Gerontologia da URI Câmpus Santiago/RS (LAIGUS) se constitui 
em um movimento estudantil que tem foco no estudo do envelhecimento humano, com ênfase na 
interdisciplinaridade, buscando o desenvolvimento, a promoção, a atualização e a difusão de conhecimento
teórico-prático, crítico-reflexivo e científico durante a formaçãoacadêmica dos estudantes vinculados e 
levar ao público-alvo (idosos) informações sobre envelhecimento saudável e o papel de cada pessoa nesse
processo.
     Na universidade, no decorrer do processo de ensino e aprendizagem, é importante que o conhecimento 
seja construído de forma interdisciplinar por meio de diferentes abordagens. Assim, a LAIGUS, associação 
civil e cientifica livre, de duração indeterminada, sem fins lucrativos, com sede na URI - Santiago foi 
planejada ao longo do último ano e oficialmente criada no início de 2021. A mesma, visa complementar 
a formação de forma a atender os princípios do tripé́ ensino, pesquisa e extensão acadêmica no âmbito 
da gerontologia.
     A LAIGUS conta com 13 ligantes, sendo 12 acadêmicos e um profissional membro associado, 
respectivamente: 
●Patrícia Martins (Enfermagem) – Presidente;
●Giulia Goulart (Enfermagem) –Vice-Presidente;
●Gabrieli Furtado (Educação Física) -Diretora de Comunicação; 
●Eduarda Hitter (Farmácia) - Diretora Científica;
●Caroline Alves (Psicologia)- Diretora Financeira;
●Angelita de Lara (Enfermagem);
●Carolina Carvalho (Enfermagem);
●Larissa Meyne (Enfermagem);
●Mariana Monte (Farmácia);
●Patrícia Vaz Gaier (Educação Física);
●Rafaela Ravalha (Enfermagem);
●Thais Chiarello (Enfermagem);
●Bárbara Bedin (Enfermeira).

     Com Orientação das Professoras: Coordenadora Profª.Dra. Enfermeira Claudete Moreschi (Curso 
Enfermagem), Vice- Coordenadora Profª.Ma. Enfermeira Carla Dorneles (Curso Enfermagem)
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Espaço de Aprendizagem
CCE CENTRO DE

CUIDADOS DE
ENFERMAGEM

LAPICS
LABORATÓRIO
DE PRÁTICAS
INTEGRATIVAS E 
COMPLEMENTARES
EM SAÚDE     

     No mês de Abril ocorreu a primeira roda de conversa (foto) do Laboratório de Práticas Integrativas e 
Complementares em Saúde (LAPICS) de 2021, com o tema intitulado "A musicoterapia como estratégia 
de enfrentamento da ansiedade em tempos de pandemia".
     Via Google Meet, o encontro alcançou cerca de 35 pessoas e contou com participantes de diferentes 
cidades do estado, Santiago, São Francisco de Assis, Cacequi, São Borja, Jaguari, Capão do Cipó e São Luiz 
Gonzaga, além de acadêmicos de diversas áreas, Enfermagem, Farmácia e Psicologia também 
participaram Técnicos administrativos da URI campus Santiago, enfermeiros, psicólogos e comunidade 
em geral. O encontro, além de abordagem teórica acerca da musicoterapia com uma prática integrativa, 
ofertou opções de músicas para utilizar e amenizar a ansiedade durante este momento difícil em que 
estamos enfrentando, pandêmico.
     O projeto está sob a coordenação da professora Claudete Moreschi e possui duas bolsistas voluntárias:
Nathália Fortes Schlotfeldt e Dienifer Castilhos Muller. 
   
     

lapics.uri@gmail.com
@lapics.uri
Lapics Uri
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     É um espaço que inicialmente foi concebido com a ideia de integração ensino e serviço. As ações 
ocorriam em formato de parceria com a Prefeitura Municipal de Santiago, contou com diversos tipos de 
atendimentos grupais, consultas de enfermagem, realização e acompanhamento de curativos, bem como 
realização de outros procedimentos de enfermagem. 
     Atualmente, seu espaço físico está junto a universidade, e está passando por uma (re) organização 
para atender as demandas advindas da pandemia. Nesse sentido, estamos organizando ações em saúde 
que permitam a inserção dos estudantes, bem como contemplar os protocolos do estado referentes a 
Pandemia por COVID 19 e em acordo com Comitê de Operações de Emergência em Saúde para a 
Educação local (COE-E local). Estamos planejando para retomada das atividades de fora gradual, 
inicialmente com atuação junto aos funcionários da URI em parceria com a CIPA. Aguardem as próximas 
novidades sobre as atividades!

     



     A vacinação da criança de maneira autoritária, apenas por cumprimento de um calendário vacinal, não deve ser 
prosseguida! O vínculo da família com os serviços de saúde deve ser fortalecido sob forma de um cuidado mais 
integrador, para ampliar a adesão das crianças em relação à vacinação. É importante que o profissional possua o 
conhecimento adequado e saiba passá-lo para a família mantendo-a informada e atualizada, assim incentivando-a. 
 

SAÚDE DA CRIANÇA
PROPOSTA INOVADORA DE
COMUNICAÇÃO COM AS CRIANÇAS
EM RELAÇÃO À VACINAÇÃO

DICAS PARA DRIBLAR O TRAUMA
CRIADO EM RELAÇÃO À VACINAÇÃO

1.  Não converse de forma exagerada sobre o assunto.
2.  Não omita a verdade.

3.  Não se preocupe além do necessário.
4.  Não exagere na antecedência.

5.  Mostre tranquilidade.
6.  Controle a birra.

7.  Evite sofrer: entenda que a vacina é o melhor para seu filho.
8.  Ao prometer algo ao seu filho, cumpra.
9.  Converse antes de todas as vacinas.

     Considerando a importância e eficácia das vacinas na prevenção de doenças, entende-se que é necessária uma 
proposta inovadora de comunicação com as crianças em relação à vacinação, devido à cultura e traumas criados 
pelas próprias famílias. Os enfermeiros precisam construir bons relacionamentos e parcerias prática com os pais/
cuidadores (FIGUEIREDO et al, 2011).
     A ludicidade é considerada um meio de comunicação inovador, ela estimula a criatividade, a expressão e a 
espontaneidade, pois trabalha a imaginação e auxilia na aprendizagem significativa das crianças.
Então como sugestão aos pais, deixamos para refletir... Que tal oferecermos um brinquedo que possa auxiliar o seu 
filho desde a primeira infância? Indicamos o Zé Gotinha, o mascote da vacinação! 
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Acadêmicos: Amanda Polga, Thaís Chiarello,  Marcos Paludett e Larissa Sagrilo



     Apesar da área da enfermagem ter sido construída como prática feminina, a presença dos homens na profissão é 
uma realidade, o homem é tão importante quanto a mulher, mas mesmo com os avanços sua inserção na profissão 
ainda é difícil devido ao preconceito atribuído aos enfermeiros do sexo masculino (COELHO, 2005; COREN-SP, 2014; 
OJEDA et al, 2008) 
     Nesta edição, traremos dois relatos de homens inseridos na profissão de Enfermagem.
 

SAÚDE DO HOMEM

‘Durante todo meu percurso na faculdade, sempre percebi que a maior parte dos 
colegas e alunos de enfermagem eram mulheres, e que muitos deles tinham o curso 
técnico de enfermagemjá no seu currículo. Isso me levou a pensar diversas vezes se o
que eu estava fazendo realmente era o que eu queria. Porém com o tempo eu fui 
conhecendo novos amigos e criando interesse nos conteúdos e nas aulas, aos poucos 
fui deixando de lado o pensamento de exclusão com os demais colegas e entendendo 
que a enfermagem se caracteriza por um trabalho em grupo, e a nossa turma, ao longo 
de toda caminhada, sempre foi muito unida.
 Ao iniciar os estágios nos diferentes setores da enfermagem, eu pude ver que ainda 
predominavam muitas mulheres nos serviçosde saúde, o que me fez pensar novamente
 se aquele espaço aonde eu estava, era aonde eu gostaria de atuar no futuro. 
Com o passar do tempo, notei que nas UBS, eu conseguia ter um diálogo maior com os 
profissionais, enfermeiros, técnicos, agentes de saúde e médicos. E nessas conversas, 
na minha percepção e no meu convívio, nunca houve um preconceito por eu ser homem 
ou uma brincadeira de mal gosto que eu não tenha gostado sobre gênero e Enfermagem. 
Compreendo que em uma consulta de enfermagem, ou um exame físico, algum paciente 
possa se recusar de ser atendido por um homem, pelo fato da vergonha ou talvez outro 
sentimento, mas na minha realidade como acadêmico isso não aconteceu, e caso 
aconteça um dia, eu me colocaria no lugar da pessoa e tentaria entender o motivo, 
buscando novas ferramentas para tentar quebrar esse gelo ou buscaria outro profissional 
para realizar os atendimentos.’  Acad. Enf° Pablo Marin.

O GÊNERO  NA MASCULINO
ENFERMAGEM | INSERÇÃO E 
TRAJETÓRIA PROFISSIONAL

‘Tudo começou com a minha esposa me convencendo a fazer  faculdade de 
enfermagem. Prestei vestibular e entrei na graduação.  Chegando ao primeiro dia, 

me deparei com uma sala cheia de mulheres, não lembro exatamente, 
mas deveria ter mais de 25 mulheres e 3 homens, já fiquei meio receoso, 

mas toquei o barco e nos dias de hoje ainda se vê muito poucos homens na 
enfermagem. Após cinco anos de graduação, conclui a faculdade. Logo após 

comecei trabalhar como supervisor de estágio do curso técnico de enfermagem do SEG, 
e enviei currículo ao grupo hospitalar Santiago. Resolvi fazer uma pós-graduação em 

urgência e emergência. Após 3 processos seletivos, consegui entrar no grupo hospitalar 
Santiago em 2019, onde trabalho até hoje. Onde novamente me deparei com 

predominantemente mulheres na enfermagem. Recentemente fui supervisor de estágio 
da graduação de enfermagem, URI campus Santiago. Graças a Deus que entrei para 

enfermagem, AMO o que eu faço, e sempre que venho trabalhar, 
o faço com muito orgulho e satisfação.’ 

Enf° Maikel Fortes de Oliveira.

RELATO DE UM ACADÊMICO DE ENFERMAGEM | 9º SEMESTRE

RELATO DE UM ENFERMEIRO

Acadêmicos: Daniel Fenner, Lavínia Bettim e Pablo Marin
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     A campanha da vacina da gripe acontecerá concomitante com a da Covid-19. Em tempos de uma crise 
pandêmica, como ocorre atualmente com a Covid-19, uma campanha de prevenção contra a gripe não só diminui 
a incidência de casos de Influenza, como também facilita no diagnóstico preciso em relação ao Coronavírus. A 
vacinação também facilita a diferenciação entre a gripe e o Covid-19 e evita que uma pessoa pegue gripe e precise 
ir receber atendimento em um pronto-socorro, local onde estará mais exposto ao risco contrair o Coronavírus e 
suas variantes.
     É fundamental que a população se conscientize sobre a importância da vacinação e se envolva nas campanhas, 
que muitos não participam, principalmente a da gripe. Desde a inserção da vacinação contra a gripe no calendário do 
Ministério da Saúde, observa-se uma importante modificação na utilização dos serviços de saúde pela terceira idade 
e no perfil de morbimortalidade (índice de mortos em decorrência de uma doença específica dentro de determinado 
grupo populacional). Com novos vírus e bactérias surgindo a cada ano, as vacinas têm se tornado fundamentais 
no combate a certas doenças, como os diferentes tipos de gripe. Especialmente para quem já é idoso, uma simples 
vacinação pode fazer toda a diferença. 
 

SAÚDE DO IDOSO

Acadêmicos: Aline Assunção, 
Lucas Otero, Patrícia Martins, 
Helen Turchetti.

Amigo idoso,
o que você precisa saber sobre a vacina contra H1N1

RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES

IDOSO, SE VOCÊ PRECISAR ESCOLHER QUAL VACINA DEVE TOMAR
PRIMEIRO (GRIPE OU COVID-19), QUAL DEVE SER PRIORIZADA?

QUAL O PAPEL DA ENFERMAGEM NESTE CENÁRIO?

►Manter um intervalo mínimo de 14 dias entre a vacina Covid-19;
►Se você apresentar sinais de Infecções por Covid-19, adie sua vacinação, até sua recuperação total, pelo menos, 
quatro semanas após o início dos sintomas;
►Busque informações de fontes confiáveis, evite basear-se nas correntes de WhatsApp que podem trazer fake 
news diante a aceitação das vacinas;
►A vacinação para a faixa etária de idosos com 60 anos ou mais terá início, nesse ano, nas datas de 11/05/2021 a
 08/06/2021, VACINE-SE.

Recomenda-se priorizar a vacina contra a covid-19 pois você faz parte do grupo prioritário que é comum 
aos dois grupos. Portanto, se tiver a perspectiva de ser vacinado contra a covid-19 em breve, deve esperar 
para fazer a da gripe.   

A vacina é considerada uma das principais intervenções em saúde pública no Brasil. 
Por isso, o enfermeiro tem papel fundamental na gestão das imunizações e na 
conscientização da população. As atividades da sala de vacinação são realizadas 
pela equipe de enfermagem treinada e capacitada para manusear, conservar, 
preparar, administrar, registrar e descartar resíduos resultantes do processo de 
vacinação. O Conselho de Enfermagem assegura que o profissional de enfermagem 
pode ter clínica e oferecer atendimentos como aplicação de vacinas, o que torna 
uma ótima forma da enfermagem empreender.

Tchê Gotinha!
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     O trabalho é um dos fatores contribuintes no processo de adoecimento humano e, consequentemente, de 
interferência no processo saúde-doença. O direito à saúde representa uma consequência constitucional 
indissociável do direito à vida, não se constituindo uma proteção ao trabalhador em si mesmo, mas, sim, uma 
proteção ao cidadão que continua sob riscos ocupacionais tradicionais, dentre eles: físicos, químicos, biológicos, 
mecânicos e ergonômicos, além dos psicossociais (GUIZARDI, 2009).
     Ações que contribuem para o bem-estar biopsicossocial e físico vêm sendo disponibilizadas nas instituições 
visando o controle e diminuição de estresse entre os profissionais. Pode-se citar como exemplo, momentos de 
espiritualidade, ginástica laboral, técnicas de relaxamento e Práticas integrativas e complementares (PICS). 
Nessa perspectiva estão sendo implementadas diversas terapias que são consideradas PICS com o intuito de 
melhorar a saúde mental do trabalhador, dentre elas, meditação, auriculoterapia e musicoterapia (CALL, 2020).
     Entende-se que as PICS são práticas que buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de agravos e 
recuperação da saúde e bem-estar, por meio de ações seguras. São empregados recursos naturais no cuidado à 
saúde, recusando o uso de substâncias que não existam na natureza, fugindo do modelo biomédico e da 
medicalização (MENDES, et al., 2019). 
     O bem-estar da equipe de enfermagem, seja ele físico, psíquico ou mental pode interferir deforma significativa 
nos resultados e produtividade da equipe. Com isso, as PICS têm desenvolvido estratégias para lidar com o estresse 
a partir de práticas visando preservar e recuperar a saúde pormeio da flexibilização e do fortalecimento do corpo e 
damente, esses benefícios de tais práticas para a manutenção da qualidade de vida (BATISTA, BIANCHINI, 2006).
     A equipe de enfermagem desenvolve um trabalho que é caracterizado por uma série de atividades e tarefas, com 
múltiplos graus de responsabilidade e complexidade segundo a relação e o tipo de função exercida, convivendo 
com a dor e o sofrimento humano. Considerando que esses profissionais atuam com a promoção da saúde, 
prevenção de doenças e recuperação da saúde, é necessário que se realize análises críticas sobre as condições 
de trabalho e relacioná-las a saúde e bem estar dos mesmos (SANTOS, 2013).
     Contudo, destaca-se a importância do desenvolvimento e implantação de estratégias que visem melhorar o 
bem estar dos trabalhadores de enfermagem nas instituições de saúde. Visando minimizar o estresse e seus 
efeitos na equipe de enfermagem e possibilitando que o cotidiano seja mais produtivo, menos desgastante, 
prevenindo assim as doenças relacionadas ao estresse (CALL, 2020).
 

SAÚDE MENTAL

Acadêmicos: ArieliPizzuti, Aliny Silva, Hilana 
Pedroso, MarjanaPivoto, Nathalia Schlotfeldt 
e Tais Flores

Estress e 
da equipe de Enfermagem: 
algumas reflexões e possíveis estratégias para melhorar o bem-estar
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     O coronavírus, SARS-COV-2, agente etiológico da Covid-19, tem se alastrado mundialmente de maneira veloz, 
tornando vulnerável, dentre outros grupos, as gestantes. Frente às complicações para a gestação e o feto, torna-se
indispensável refletir sobre o estar gestante em tempos de pandemia da Covid-19 e a relevância do cuidado 
profissional, sobretudo da enfermagem, com intuito de superar os diversos obstáculos que se apresentam ao longo 
do percurso. Quando se trata de desafios, a presença do acompanhante durante o processo da gestação, parto e pós-
parto é uma questão totalmente desafiadora.
     A presença do acompanhante no parto é garantida pela Lei nº11.108/05. Porém, devido ao momento 
epidemiológico, a Nota Técnica nº9/2020 determina que alguns direitos individuais podem passar por algumas 
restrições de modo temporário, levando em consideração os interesses sociais - as medidas de isolamento pelo 
controle e contenção do novo coronavírus, por exemplo. No entanto, é fundamental que a gestante e sua rede de 
apoio, conheçam seus direitos, e busquem contato com sua unidade de saúdepara obterem informações quanto a
possibilidade da presença do acompanhante no parto.
     Havendo permissão do hospital da presença do acompanhante no parto, algumas orientações devem ser 
respeitadas:

►o acompanhante deve estar saudável, sem sintomas da COVID-19 e não fazer parte de grupos de risco; 
►os acompanhantes com sintomas serão orientados a voltar para casa e realizaro isolamento; 
►em caso de confirmação ou suspeita de covid-19 na gestante, o acompanhantedeve ser uma pessoa da sua 
convivência diária para diminuir os riscos de contaminação.
     Para o pós-parto, o Ministério da Saúde orienta que o acompanhante permaneça APENAS para mães menores de 
idade ou com alguma instabilidade no quadro clínico. Ainda, nos casos em que o bebê apresentar alguma 
complicação  específica, a permanência do acompanhante será permitida.
OBS: Estas são recomendações gerais, mas cada instituição hospitalar tem suas regras para o acompanhante e as 
visitas.
     Para o Ministério da Saúde, mesmo que a mulher seja positiva para o Sars-Cov-2, o acompanhante pode estar 
presente durante o parto, com as seguintes ressalvas: 
►não deve haver trocas e o visitante não deve pertencer a grupos de risco para Covid-19. 
►de acordo com os protocolos de saúde, o parto normal pode ser realizado em mães infectadas, caso elas não 
apresentem nenhuma complicação.
     É importante que os hospitais e maternidades reconheçam os direitos das gestantes/puérperas para garantir um 
cuidado humanizado e seguro. Para isso, podem ser adotados protocolos específicos de paramentação e outras 
estratégias de proteção e prevenção, com finalidade de evitar a infecção do vírus e afirmar os direitos destas 
mulheres.

SAÚDE DA MULHER

Acadêmicos: Caroline Zuqueto, Gloria Cogo, GabriéliRonzani, Sandy dos Santos
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